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Resumo: Mezinheira é um termo que se refere à uma mulher que tem a prática 
de receitar mezinhas, bastante populares no interior nordestino. Essas mulheres 
desempenham um papel importantíssimo na medicina popular, através de 
tratamentos e medicamentos baseados em fitoterápicos, esse conhecimento ao 
longo do tempo contribuiu para que menos pessoas morressem acometidas por 
enfermidades que poderiam também ser tratadas facilmente com a medicina 
tradicional, porém com o difícil acesso a esse privilégio nas pequenas cidades 
do interior em épocas passadas, a fitoterapia era a única alternativa. Hoje em 
dia, com o advento das tecnologias e a maior acessibilidade da medicina, muitas 
práticas passaram a ser questionadas e deixadas de lado, dentre essas práticas, 
encontra-se a fitoterapia. O Objetivo deste projeto é alcançar a valoração de 
práticas consideradas saberes, fazeres populares, perpetuadas por 
comunidades tradicionais, que replicam e reproduzem essas práticas de geração 
em geração através da oralidade. Além disso, também objetiva-se a construção 
de um material de base para somar na biblioteca do ponto de cultura Casa de 
Quitéria. De início, partimos de um levantamento bibliográfico para trabalho de 
gabinete sobre temas relacionados à espaço, memória, cultura e comunidades 
tradicionais do recorte dos 6 municípios do Geopark Araripe. Logo após, 
daremos início à uma série de pesquisas de campo, entrevistas, rodas de 
conversas e processos criativos com comunidades tradicionais. Com isso, 
espera-se que a criação e circulação desse material didático, possa fazer com 
que as práticas cultivadas pelas mezinheiras, seja visto e conhecido pelas 
gerações vindouras, público alvo do projeto, ou seja, alunos da rede básica de 
ensino. Também é esperado que esse projeto incentive a produção de outros 
parecidos, para em conjunto, ser construída uma espécie de acervo dos Baixios. 
Por fim, o projeto mostra desempenhar importante papel na construção de um 
material permanente que no futuro servirá de guia para estudar o passado dos 
Baixios, além de no presente, servir para apresentar práticas populares e 
tradições aos mais novos, fazendo com que ao crescerem tendo conhecimento 
dessas práticas das comunidades tradicionais, tenham maior sensibilidade com 
temas relacionados. 
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